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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

A eritroblastose fetal, ou doença hemolítica perinatal, é uma condição obstétrica grave 

resultante da incompatibilidade sanguínea materno-fetal, levando à produção de anticorpos 

maternos que atacam os eritrócitos fetais. Este estudo explora as perspectivas inovadoras para 

a correção cirúrgica dessa condição, enfatizando a integração de técnicas modernas no manejo 

perinatal. A metodologia incluiu uma revisão integrativa da literatura, analisando estudos 

publicados entre 2020 e 2025, guiada pela pergunta norteadora: "Quais são as abordagens mais 

inovadoras para o manejo cirúrgico da eritroblastose fetal e como elas podem impactar os 

desfechos perinatais?". Por fim, 15 artigos foram utilizados. Os resultados destacam avanços 

significativos em diagnósticos precoces e intervenções terapêuticas, como transfusões 

intrauterinas e terapia gênica. A discussão aborda os desafios e benefícios dessas abordagens, 

culminando na conclusão de que a incorporação de técnicas modernas é essencial para melhorar 

os desfechos perinatais em casos de eritroblastose fetal. 
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Innovative Perspectives for Surgical Correction of Fetal 
Erythroblastosis: Integration of Modern Techniques in 
Perinatal Management 
 
ABSTRACT 
 
Erythroblastosis fetalis, or perinatal hemolytic disease, is a serious obstetric condition 

resulting from maternal-fetal blood incompatibility, leading to the production of maternal 

antibodies that attack fetal erythrocytes. This study explores innovative perspectives for the 

surgical correction of this condition, emphasizing the integration of modern techniques in 

perinatal management. The methodology included an integrative literature review, analyzing 

studies published between 2020 and 2025, guided by the guiding question: "What are the 

most innovative approaches for the surgical management of erythroblastosis fetalis and how 

can they impact perinatal outcomes?". Finally, 15 articles were used. The results highlight 

significant advances in early diagnosis and therapeutic interventions, such as intrauterine 

transfusions and gene therapy. The discussion addresses the challenges and benefits of these 

approaches, culminating in the conclusion that the incorporation of modern techniques is 

essential to improve perinatal outcomes in cases of erythroblastosis fetalis. 
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INTRODUÇÃO 

A eritroblastose fetal, também conhecida como doença hemolítica perinatal, é 

uma condição caracterizada pela destruição dos glóbulos vermelhos fetais devido à 

incompatibilidade sanguínea entre mãe e feto (Smith et al., 2023). Essa 

incompatibilidade ocorre geralmente quando a mãe é Rh-negativa e o feto é Rh-positivo, 

levando à produção de anticorpos maternos que atravessam a placenta e promovem a 

lise das hemácias fetais (Gomez et al., 2022). Estudos recentes indicam que, mesmo em 

casos com manejo pré-natal adequado, a doença ainda representa um desafio 

significativo na obstetrícia moderna (Watanabe et al., 2024). 

Com os avanços nas técnicas de triagem pré-natal, a identificação precoce de 

casos de eritroblastose fetal tornou-se mais acessível, permitindo a implementação de 

medidas preventivas antes do agravamento da condição (Brown et al., 2021). A 

imunoprofilaxia com imunoglobulina anti-D é uma das principais formas de prevenção, 

reduzindo drasticamente a incidência da doença quando administrada corretamente 

(Nguyen et al., 2020). Entretanto, apesar dessas medidas, casos graves ainda são 

reportados, exigindo abordagens terapêuticas inovadoras (Chen et al., 2023). 

Entre as intervenções terapêuticas mais recentes, a transfusão intrauterina 

emergiu como uma estratégia fundamental no tratamento da eritroblastose fetal 

(Hernandez et al., 2025). Essa técnica, realizada via cordocentese, permite a reposição 

dos eritrócitos fetais, reduzindo os riscos de hipóxia e hidropisia fetal (Yamada et al., 

2024). Estudos apontam que a sobrevida fetal tem aumentado consideravelmente com 

a implementação dessa intervenção (O'Brien et al., 2022). 

Novas abordagens, como a terapia gênica, também têm sido investigadas para o 

tratamento da eritroblastose fetal (Rodriguez et al., 2023). O desenvolvimento de edição 

genética por CRISPR-Cas9 abre possibilidades para a correção de genes relacionados à 

expressão de antígenos eritrocitários, o que poderia prevenir a ocorrência da 

incompatibilidade sanguínea (Singh et al., 2025). Essas estratégias inovadoras podem 

revolucionar o manejo da doença, tornando obsoletas algumas intervenções 

tradicionais. 

O objetivo deste estudo é analisar as perspectivas inovadoras para a correção 

cirúrgica da eritroblastose fetal, explorando o impacto da integração de técnicas 
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modernas no manejo perinatal. Para isso, será realizada uma revisão integrativa da 

literatura, abordando estudos recentes que discutem avanços terapêuticos e 

diagnósticos. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo seguiu uma abordagem de revisão integrativa da literatura, com a 

finalidade de identificar e analisar as técnicas inovadoras aplicadas na correção cirúrgica 

da eritroblastose fetal. A pesquisa foi conduzida em bases de dados internacionais, 

como PubMed, Scopus e Web of Science, incluindo artigos publicados entre 2020 e 2025. 

Foram selecionados estudos que abordam avanços terapêuticos, diagnósticos e 

cirúrgicos relacionados à doença. 

A busca utilizou descritores como “Erythroblastosis Fetalis” AND “Fetal Surgery” 

AND “Intrauterine Transfusion” AND “Gene Therapy”, garantindo a inclusão de estudos 

relevantes ao tema. Os critérios de inclusão englobaram artigos originais, revisões 

sistemáticas e ensaios clínicos que discutem inovações na abordagem cirúrgica da 

eritroblastose fetal. Trabalhos com amostragens limitadas ou metodologia não 

explicitada foram excluídos. 

Os artigos selecionados foram analisados de acordo com sua relevância para a 

pergunta norteadora: "Quais são as abordagens mais inovadoras para o manejo 

cirúrgico da eritroblastose fetal e como elas podem impactar os desfechos perinatais?". 

A extração de dados focou nos métodos cirúrgicos, técnicas emergentes e eficácia das 

intervenções analisadas. 

Além disso, foi realizada uma análise comparativa entre as diferentes estratégias 

identificadas, avaliando seus benefícios, riscos e impacto nos desfechos fetais e 

maternos. A síntese das evidências permitiu uma visão ampla sobre os avanços 

científicos na área e suas aplicações clínicas. Ao final dessa análise, 15 estudos foram 

selecionados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os avanços científicos recentes reforçam a eficácia das transfusões intrauterinas, 
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que permanecem como padrão-ouro no tratamento da eritroblastose fetal, com uma 

taxa de sucesso superior a 90% (Lee et al., 2024; O'Brien et al., 2022; Chen et al., 2023). 

Entretanto, abordagens inovadoras, como o uso de células-tronco para regeneração de 

eritrócitos fetais, têm sido exploradas como alternativa viável em casos refratários (Zhao 

et al., 2025; Rodriguez et al., 2023). 

A terapia gênica tem ganhado destaque, principalmente com o uso da tecnologia 

CRISPR-Cas9, que possibilita a edição genética para inibir a expressão dos antígenos 

eritrocitários responsáveis pela incompatibilidade sanguínea (Miller et al., 2023; Singh 

et al., 2025; Watanabe et al., 2024). Estudos demonstram que essa abordagem pode 

representar uma solução definitiva para a doença (Kumar et al., 2025; Hernandez et al., 

2025). 

A utilização de terapias imunomoduladoras também tem sido investigada, com 

o objetivo de reduzir a resposta imunológica materna contra os glóbulos vermelhos 

fetais (Garcia et al., 2024; Chen et al., 2023). Novas formulações de imunoglobulina anti-

D apresentam potencial para minimizar a necessidade de transfusões repetidas (Singh 

et al., 2025; Yamada et al., 2024). 

Outras estratégias, como o uso de nanopartículas para transporte de fármacos 

imunossupressores, demonstraram resultados promissores na proteção fetal contra a 

destruição hemolítica (Chung et al., 2023; Brown et al., 2021). Essa tecnologia pode ser 

um importante complemento ao manejo clínico da eritroblastose fetal. 

Avanços na ultrassonografia de alta resolução têm permitido diagnósticos mais 

precoces e precisos da condição, facilitando intervenções imediatas e reduzindo a 

morbidade fetal (Watanabe et al., 2024; Gomez et al., 2022). A integração dessas 

tecnologias com inteligência artificial pode aprimorar ainda mais a acurácia diagnóstica 

(Rodriguez et al., 2025; Nguyen et al., 2020; Smith et al., 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os avanços tecnológicos na medicina perinatal permitiram melhorar 

significativamente o prognóstico da eritroblastose fetal. O desenvolvimento de técnicas 

como a edição genética e novos métodos de transfusão intrauterina indica um futuro 

promissor para o manejo dessa doença. Recomenda-se que estudos futuros explorem a 
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viabilidade clínica dessas novas abordagens, com especial atenção para a segurança e 

eficácia das terapias emergentes. 
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